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  Capítulo 1



	            Píer de Prazer


	Minha mãe diz que uma boa maneira de terminar algo que odeio fazer, como comer feijão verde, é continuar com isso e contar regressivamente de dez até terminar. Tentei na semana passada, depois que ela me fez pedir desculpas por ligar para meu irmão Nugget Head. Foi um pouco mais fácil. Mas o que está acontecendo agora é tão terrível que eu silenciosamente conto até cem e aperto meus olhos fechados. "Noventa e nove, noventa e oito, noventa e sete, noventa e seis ..." “Não é ótimo, Fernanda ?!” Antônia interrompe meus pensamentos e agarra minha mão enquanto o atendente nos coloca em nossos lugares. “É tão bonito aqui. Olhar para baixo!" Eu espio um olho aberto e vejo ondas enormes espirrando debaixo de nós enquanto nosso carrinho range na pista. Guarda-chuvas de cores vivas pontilham a areia abaixo como Skittles, e eu respiro a brisa do mar quente para me acalmar. Não acredito que deixei meu melhor amigo me convencer a entrar na Baleia Assassina, a maior montanha-russa do Píer de Prazer. Nossa aula de ciências é um passeio de um dia para a Baía do Carillo, a cerca de uma hora de São Paulo, onde moramos. Passamos a manhã olhando tartarugas, conchas e caranguejos na praia. Nossa visita ao parque de diversões é um “mimo” extra. “Isso vai ser épico!” grita Antônia, enquanto avançamos mais alto na colina. Ela levanta ambos os braços no ar. Seguro a alça do assento da montanha-russa com tanta força que meus dedos estão doloridos. Gaivotas voam acima de nós através de nuvens de algodão, sem nenhuma preocupação no mundo. Se eu pudesse ficar tão calmo. Estou com medo de molhar as calças agora.


	“Tenha o tempo da sua vida”, diz uma placa do lado de fora da entrada, com palmeiras de cada lado. Okay, certo. Só não vou aos jogos do carnaval porque quero ficar com minha melhor amiga, Antônia. Somos amigos desde que compartilhamos uma tacada no jardim de infância e fazemos tudo juntos, como torcer pela nossa escola e jogar no time de tênis. Ela é mais alta e barulhenta do que eu, mas de alguma forma, pertencemos um ao outro, como batatas fritas e salsa. Antônia não está em nenhuma das minhas aulas este ano. Durante os períodos livres, ela recebe orientação especial para sua dislexia. Não me pergunte o que dislexia significa exatamente, mas ela não é tão boa com a ortografia e leva o dobro do tempo de nós para fazer o trabalho escolar. Antônia tem falado em andar na Baleia Assassina, pois éramos muito baixos para entrar em montanhas-russas. Eu faria qualquer coisa pelo meu melhor amigo e não queria parecer uma galinha, então enfrentei meu medo. Olhando para trás, ainda não consigo acreditar que entrei na fila quando Antônia implorou. A baleia assassina é um nome perfeito para esse passeio. Carrinhos correm para cima e para baixo nos trilhos azul-acinzentados como se estivessem em uma pista de corrida e, em seguida, descem colinas enormes "É disso que estou falando!" Toby, o menino mais fofo da sexta série, ficou na nossa frente na fila com a boca aberta. “Esqueça os passeios de bebê; Eu quero andar neste aqui o tempo todo que estivermos aqui. " “Isso é tão legal!” Nathan, amigo de Toby para a viagem de campo, deu-lhe um high five. “E, uma vez que existem dois trilhos, não devemos esperar muito para entrar.” A fila lotada parou e continuamos a conversar. “Ei, Fernanda, você começou aquele trabalho de poesia para a aula de literatura portuguesa?” Toby contornou Antônia. “Você pode me ajudar com isso na escola amanhã? Preciso tirar um A ou B para aumentar minha nota. ” "Você já leu o poema?" disse Nathan, pausando o videogame que estava jogando no telefone e também olhando na minha direção. "Eu não consigo entender." "Por que você não me perguntou o que eu acho do poema?" perguntou Antônia com o cenho franzido. "Bem, ah, não pensei que você estivesse fazendo o mesmo trabalho", disse Toby. Seus lábios se curvaram e eu me preparei. Antônia é super doce na maioria das vezes, mas aja como se ela não fosse tão esperta quanto outra pessoa, e ela muda de gatinha fofinha para tigre feroz. “Na verdade, estou fazendo o mesmo trabalho”, disse ela, envolvendo os braços em volta do peito. “Só porque às vezes vou a um professor particular, não significa que não sei o que está acontecendo. Eu ainda tenho as mesmas atribuições de literatura portuguesa que vocês. ” “Acho que ele não quis dizer isso, Antônia”, falei. “Sim, sim, todo mundo sabe que você é o campeão da ortografia, enquanto eu sou a manequim da sexta série”, disse Antônia. “Agora espere um minuto ...” eu disse. Ahhhhh! Minhas tranças foram sopradas para trás pelo ar de um carrinho de montanha-russa. A linha começou a se mover novamente e Muriel, outra de nossas boas amigas, pegou seu telefone celular. “Aproximem-se, pessoal, quero tirar uma foto nossa na frente da Baleia Assassina.” Todos nós nos inclinamos. Antônia, que parece uma modelo adolescente, balançou os cachos pretos e brilhantes e deu um sorriso brilhante para a câmera. Eu esperava que minhas duas tranças não estivessem salientes."Deixe-me ver." A parceira da viagem de campo de Muriel, Miriam, olhou para a foto e deu uma risadinha. “Seus olhos estão esbugalhados, Fernanda!” "AMD!" Antônia tapou a boca com a mão para conter o riso. Peguei o telefone. "Exclua isso, Muriel!" "Sem problemas, vou pegar outro", disse ela. As pessoas nos empurraram, então tivemos que seguir em frente. "Vamos, pessoal! A linha está se movendo. ” A Antônia nos aproximou mais da Baleia Assassina e esqueci a foto constrangedora. Eu queria montar a Baleia Assassina tanto quanto um peixe quer ser fisgado por uma linha. Alguns meses atrás, vomitei no topo de um escorregador gigante em um festival escolar. Mas eu não queria parecer um gato assustado na frente da Antônia e dos meus outros amigos. Agora estou amarrado a esta lancheira sobre rodas, sem saída. Nós nos movemos mais rápido e eu começo a contar novamente. "Noventa e cinco, noventa e quatro, noventa e três, noventa e dois ..." "Aqui vamos nós!" 


	 




	

	 


	Capítulo 2 


	           Bad e Bougie 


	“Como foi a viagem de campo?” Mamãe pergunta assim que ela me pega depois da escola. "Posso colocar um pouco daquele medicamento no frasco rosa quando chegarmos em casa?" Eu respondo. "Não é para quando você tem coragem?" pergunta meu irmão mais novo, Richie. “Ecaaaaa, Fernanda está com diarreia! Você sabia que a diarreia é hereditária? Funciona em seu jeans. ” "Então isso significa que você também tem, cabeça de cocô!" - digo, inclinando-me sobre o assento do carro para acertar seu afro quadradão com meu caderno. “Já chega, vocês dois”, diz a mãe, levantando a voz. "Pare com isso. Como você sabe o que "hereditário" e "genes" significam, Richie? Você tem apenas oito anos. " “Aprendemos sobre isso na aula de ciências”, ele responde. “Você obtém genes de seus pais que dizem a cor do seu cabelo, cor dos olhos, altura e outras coisas que fazem de você quem você é.” “Impressionante”, diz minha mãe. “Acho que todo esse dinheiro que estamos gastando em escolas particulares está valendo a pena.” "Sério, mãe?" Eu digo. "Richie estava sendo totalmente nojento comigo, e você nem disse nada sobre isso." "Você está certo, querido", ela responde. “Não foi apropriado falar assim com sua irmã, Eusebio. Por favor peça desculpas." "Soorrry", diz ele com um sorriso. "Ele é tão falso", eu digo e reviro os olhos. “Eu poderia realmente estar doente, e ninguém se importa.” "Bem, o que aconteceu?" pergunta a mamãe. "Você comeu muitos bolos de funil ou experimentou aqueles Oreos fritos gordurosos?" "Não, eu montei a baleia assassina e alguns outros passeios grandes, e depois meu estômago doeu." Eu esfrego minha seção intermediária. "Uau!" exclama Eusebio. “Jacob diz que esse passeio é uma droga. Aposto que o seu amigo Bougie, Antônia, te desafiou. Você é muito "gato frágil para andar de montanha-russa". "Fique quieto, Big Head." Eu cortei meus olhos para ele.


	“Lá vamos nós de novo com o xingamento”, diz mamãe, quando paramos em nossa garagem e nossa casa de dois andares aparece. "Continue assim e vou mandar vocês dois para seus quartos até o jantar." "Sim, senhora", nós dois respondemos e ficamos quietos. Quando minha mãe diz que vai fazer algo, ela está falando sério. Depois que colocamos nossos livros na mesa perto da cozinha, Eusebio pega alguns biscoitos e leite e se acomoda para fazer o dever de casa. Está quente e ensolarado lá fora, e se eu não estivesse doente, levaria nosso cachorro para passear. Meu pai brinca que nosso bairro nos subúrbios de São Paulo é como parque temático porque todas as casas são lindas com gramados e flores perfeitamente cortados. Eu diria que é mais parecido com o canal Animal Planet porque temos crocodilos reais e vivos por aqui, e porcos selvagens e veados correndo pelas ruas depois de escurecer. Mamãe me dá uma colher de remédio para minha dor de estômago e coloca um cobertor fofinho sobre minhas pernas. Não quero admitir, mas Eusebio está certo. Eu não teria entrado no Killer Whale se Antônia não fosse minha companheira de viagem de campo. Normalmente nos damos muito bem, mas, ultimamente, ela tem agido de forma engraçada. Depois que descemos da montanha-russa, eu disse a ela que estava tonto, mas ela continuou me desafiando a fazer outros passeios. Quando saímos do parque, minha cabeça doía também. Se ela estivesse doente, eu teria me sentado em um banco com ela. Talvez ela não tenha percebido o quão mal eu me sentia. Somos melhores amigos e ela nunca faria nada para me machucar. Começo a me aquecer sob o cobertor, então me sento. Meu estômago não está mais enjoado. "Venha aqui, Poochie." Chamo nosso Cão de Água Português, Bertram, para uma massagem na barriga. Adorando a atenção, ele vira a cabeça e lambe minha bochecha. "Como vai, doce garoto?" Eu digo em uma voz de bebê. Bertram mostra a língua e sua boca se curva como se ele estivesse sorrindo, enquanto eu acaricio seu pelo preto e encaracolado. De repente, meu celular apita e eu pressiono o botão liga. Essa foto sua é tão engraçada! lê mensagem de texto da Antônia. Em anexo está a foto que Muriel tirou antes de embarcarmos na Baleia Assassina. Eu pareço com a foto “antes” de um show de reforma e meus amigos fofos parecem com o “depois”. "Muriel me disse que iria deletar isso!" Eu leio os comentários de metade da classe da sexta série. O que se passa com a Fernanda? RI MUITO. Olhe os olhos dela! Ela parece cray cray! Isso precisa descer, AGORA. "O que devo fazer? Deixe-me ligar para Muriel! ” Ao apertar o botão do meu telefone para enviar uma mensagem para ela, noto o nome no topo da imagem que mostra quem a postou. Antônia Santos 
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